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I – OBJETIVO 
 

Apresentação e reflexão sobre alguns temas pertinentes à diferença entre os 

modernos e os antigos e medievais no que diz respeito às concepções acerca 

dos princípios de conhecimento e suas consequências. 

  

II – CONTEÚDO 
 
Do intelecto passivo à autonomia do entendimento 
 
1. Da impossibilidade da autonomia à exigência de autonomia. 

2. O conhecimento como adequação do intelecto à coisa. 

2.1. Tomás de Aquino e a recepção latina de Aristóteles. 

2.2. Guilherme de Ockham e a crítica às concepções de Tomás.  

3. Impasses céticos. 

3.1. O ponto de apoio moderno e debate com o ceticismo. 
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4. A revolução copernicana da Crítica da Razão Pura de Kant. 

4. 1. O que significa dirigir-se pelo entendimento. 

4.2. Sobre o uso público da razão. 

5. Esfera pública e esfera pública hoje. 

 
III - MÉTODOS UTILIZADOS  
 
Aulas expositivas e discussão dos seminários. 
 

IV - ATIVIDADES DISCENTES 

Apresentação de seminário e redação de uma dissertação. 
 

V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

Eficiência de análise dos textos trabalhados, tanto no seminário quanto na 

dissertação. 

Tema de dissertação: a ser apresentado oportunamente. 

 

ÉPOCA E CRITÉRIOS DE RECUPERAÇÃO  

O tema do trabalho de Recuperação será o mesmo da dissertação final. 

 

VI - BIBLIOGRAFIA 

Autores 

GUILHERME DE OCKHAM, Lógica dos termos. Intr. de P. Müller, trad. de F. 
Fleck. Porto Alegre, Edipucrs, 1999. 

GUILHERME DE OCKHAM, “Seleção de obras” in Os pensadores, vol. VIII: 
TOMÁS DE AQUINO et al., Seleção de textos. Trad. de C. L. de Mattos. 
São Paulo, Abril, 1973. 

GUILLAUME D’OCKHAM, Intuition et abstraction. Intr. et trad. par D. Piché. 
Paris, Vrin, 2005. 
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KANT, I., Critica da razão pura. Trad. de F. Costa Mattos. Petrópolis, Vozes, 
2012. 

KANT, I., “O que significa orientar-se no pensamento?” [e] “Resposta à 
pergunta: Que é ‘Esclarecimento’” in Textos seletos. Trad. de F. S. 
Fernandes. Petrópolis, Vozes, 20084. 

TOMÁS DE AQUINO, Comentário ao Tratado da Trindade de Boécio. 
Questões 5 e 6. Intr. e trad. de C. A. R. Nascimento. São Paulo, Ed. da 
UNESP, 1999. 

TOMÁS DE AQUINO, Suma de teologia. Primeira parte, questões 84-89. Intr. e 
trad. de C. A. R. Nascimento. Uberaba, UFU, 2004. 

Comentadores 

BASTIT, M., Nascimento da lei moderna: o pensamento da lei de Santo Tomás 
a Suares. Trad. M. Galvão e C. Berliner. São Paulo, WMF Martins 
Fontes, 2010.  

BOSLEY, R., and TWEEDALE, M., eds., Aristotle and his medieval 
interpreters. Calgary, UP, 1992. 

GHISALBERTI, A., Guilherme de Ockham. Trad. de L. A. de Boni. Porto 
Alegre, Edipucrs, 1997.  

GILSON, É., Le thomisme: introduction a la philosophie de saint Thomas 
d’Aquin. Paris, Vrin, [1922] 2010. 

– Thomism. The philosophy of Thomas Aquinas. A translation of Le 
Thomisme, Sixth and final edition. Transl. by A. Maurer. Turnholt, 
Brepols, 2002. 

KEINERT, M. C., “Reflexão, autonomia e lei moral” in PERES, D. T., ed., 
Justiça, virtude e democracia. Salvador, UFBA / Quarteto, 2006. 

MARION, J.-L., Sobre a ontologia cinzenta de Descartes: ciência cartesiana e 
saber aristotélico nas Regulae. Trad. de A. Pereira de Silva e T. 
Cardoso. Lisboa, Intituto Piaget, 1975. 

MELO, R., O uso público da razão: pluralismo e democracia em Jürgen 
Habermas. São Paulo, Loyola, 2011. 

MURALT, A. de, A metafísica do fenômeno: As origens medievais e a 
elaboração do pensamento fenomenológico. Trad. de P. Martins. São 
Paulo, Editora 34, 1998. 
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RAWLS, J., História da filosofia moral. Trad. de A. A. Cotrim e M. B. Cipolla. 
São Paulo, Martins Fontes, 2005. 

ROUSSELOT, P. Teoria da inteligência segundo Tomás de Aquino. Trad. de P. 
Meneses. São Paulo, Loyola, 1999. 

SCHNEEWIND, J. B., A invenção da autonomia. Trad. de M. F. Lopes e A. M. 
Valls. São Leopoldo, UNISINOS, 2001. 

TERRA, R., Política tensa: ideia e realidade na filosofia da historia de Kant. 
São Paulo, Iluminuras, 1995. 

 

 

- Prof. Dr.  Luís César  Oliva (Seminário) 

 

I – OBJETIVOS 
 
O curso pretende introduzir os alunos à metafísica cartesiana, particularmente 

nos aspectos tratados nas três últimas partes das Meditações Metafísicas, 

dando continuidade à análise deste texto iniciada no semestre anterior. 

Estruturado em seminários, o curso também visa a acompanhar os alunos no 

processo de leitura e exposição de textos filosóficos, dando-lhes instrumentos 

e critérios rigorosos para a compreensão das questões envolvidas. 

 

II – CONTEÚDO 
 
O Percurso Metafísico das três últimas Meditações. 

1- A segunda prova da existência de Deus. 

2- O problema do erro. 

3- A essência das coisas materiais. 

4- A prova ontológica. 

5- A distinção alma-corpo.  

6- A existência das coisas materiais. 

7- A união substancial da alma e do corpo. 

8- Natureza humana e teodicéia. 
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III - MÉTODOS UTILIZADOS 

 

Seminários e análises de textos. 

 

IV – ATIVIDADES DISCENTES 

 

Seminários, discussões em classe e avaliação final. 

 

V – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO. 

 

Seminários em grupo e dissertação sobre o conteúdo do curso. 

 

ÉPOCA E CRITÉRIOS DE RECUPERAÇÃO 

Dissertação com tema a combinar. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA 

 

DESCARTES, R. Discurso do método, As paixões da alma, Meditações, 

Objeções e                               respostas, Cartas. Col. Os Pensadores. São 

Paulo, Abril Cultural, 1973 (há várias reedições). 

ALQUIÉ, F. A filosofia de Descartes. Lisboa, Editorial Presença, 1980. 

  La Découverte Métaphysique de l ´homme chez Descartes. Paris, 

PUF, 1950. 

COTTINGHAM, J. Dicionário Descartes. Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 1995. 

GAUKROGER, S. Descartes. Uma biografia. Rio de Janeiro, 

Eduerj/Contraponto, 1999. 

GUEROULT, M. Descartes selon l ´ordre des Raisons. Paris, Aubier, 1953, 2v. 

LEOPOLDO E SILVA, F. Descartes: a metafísica da modernidade. São Paulo, 

Moderna, 1993. 
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TEIXEIRA, L. Ensaio sobre a moral em Descartes. São Paulo, Brasiliense, 

1990. 

 

Obs: complementos à bibliografia serão dados durante o curso. 

 

 
- Prof. Dr.  Marco Aurélio Werle (Seminário) 

 

TÍTULO: 
 
I – OBJETIVO 

 

Proporcionar um primeiro contato com alguns dos principais problemas 

que se colocam no estudo da história da filosofia e da filosofia em geral, por 

meio da leitura da "Introdução" aos Cursos de História da Filosofia de Hegel, 

obra inaugural da disciplina de história da filosofia na época moderna. 

 

II – CONTEÚDO 
Seminários sobre a primeira seção da "Introdução" aos Cursos de 

História da Filosofia de Hegel: 

A. O Conceito da história da filosofia; 

1. A relação entre o conceito e a história da filosofia 

2. A crítica da história da filosofia como galeria de opiniões 

3. O conceito de desenvolvimento e de concreto 

4. O desenvolvimento das várias filosofias no tempo 

5. A relação da história da filosofia com a própria filosofia 

 

 

III - MÉTODOS UTILIZADOS 

      Seminários    
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IV - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

Seminários e duas provas (no meio e no fim do curso) sobre o conteúdo 

do curso.  

 
ÉPOCA E CRÍTÉRIOS DE RECUPERAÇÃO 

 

           Relatório circunstanciado e argumentativo do conteúdo de todo o curso. 

 

V - BIBLIOGRAFIA 

 

Básica 
 

- HEGEL, G. W. F. Vorlesungen über die Geschichte der Philosophie, In: 

Werke [in 20 Bänden], Frankfurt am Main, Suhrkamp, 1986 (esse texto 

segue a edição de Michelet, mas utiliza também manuscritos de Hegel) 

Tradução: 

- HEGEL, G. W. F. Introdução à História da Filosofia, trad. de Antonio Pinto 

de Carvalho, In: Os Pensadores, São Paulo, Abril Cultural, 1980 (essa 

tradução, embora seja feita a partir da tradução francesa, segue a edição 

alemã estabelecida por Michelet para as Werke da Jubileumsausgabe) 

- HEGEL, G. W. F. Lecciones sobre la historia de la filosofia, trad. de 

Wenceslao Roces, México/Buenos Aires, Fundo de Cultura Económica, 

1985. 

- HEGEL, G. W. F. Introdução à historia de la filosofia, trad. de Artur Romão, 

Lisboa, Edições 70, 1991. 

 

Complementar 
- CHÂTELET, F. Hegel, trad. de Alda Porto, Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 

1995 
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- HARTMANN, N. A filosofia do idealismo alemão, trad. de José Gonçalves 

Belo, Lisboa, Gulbenkian, 1983, 2ª ed. 
- HEGEL, G. F. W. Introdução à História da Filosofia, trad. de Antonio Pinto 

de Carvalho, Armênio Amado, Coimbra, 1952 
- ______. Fenomenologia do Espírito, trad. de Paulo Meneses, Petrópolis, 

Vozes, 2. ed.,1992 
- ______. Enciclopédia das Ciências Filosóficas, trad. de Paulo Meneses, 

São Paulo, Loyola, 1995 (Consultar, especialmente, o vol. I: A ciência da 

lógica, sobre a noção de idéia, e o vol. III: A Filosofia do espírito, sobre o 

conceito de espírito) 
- ______. A razão na história, trad. de Beatriz Sidou, Rio de Janeiro, Moraes, 

1990 
- ______. Filosofia da história, trad. de Maria Rodrigues e Hans Harden, 

Brasília, Editora da UnB, 1995. 
- ______. Ciência da lógica (excertos), tradução de Marco Aurélio Werle, 

São Paulo, Barcarolla, 2011. 
- HYPPOLITE, J. Introdução à Filosofia da História de Hegel, trad. de José 

Marcos Lima, Rio de Janeiro, Elfos, 1995 
 


